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ROJETO DE LEI 01-0868/i995

Síta0:7E SOBRE A CRIAÇÃO DA CASA DE
CULTURA "SILVA JARDIM", LOCALIZADA EM
ERMELINO MATARAZZO.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1° - Fica criada a Casa de Cultura "Silva Jardim",
localizada na Rua na altura do n° 1.450 da Avenida Paranaguá - Cadlog
15467-9, esquina com Rua Victoria Simionato - Cadlog 01928-3, em
Ermelino Matarazzo

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 05 de setembro de 1995.

"
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1,, 1*.
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ANA MAR. S
PRESIDENTE

APROVADO EM ta. eiscussA0
VOLTA A 2.a OISCUSSA0
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13 SET 1995

i--0.4:. •0-

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

CÃ NA A	 .	 S O PAULO
SEGUEM	 .
cado(s) w31) n.°  jb 	a 1:.kha

n.°	 -3 	 /  I 	 / 	  !  t6..  a (

ubri-
sob



JUSTIFICATIVA

Atuante politico brasileiro do fim do 2° Império, começo
da República, Antonio Silva Jardim, foi um dos mais ativos propagandistas da
República. Abandonou o magistério para se dedicar ao jornalismo e à causa
repulibcana Tendo ingressado no Clube Positivista, percorreu as províncias
de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro para divulgar suas idéias. No
Rio, onde claborou na Gazeta de Notícias, promoveu diversos comícios.
Escreveu, entre outras obras, "A Crítica de Escada Abaixo"(1880) e
"Campanhas de um Propagandista"(1891).

. Antonio da Silva Jardim nasceu em 1869 em Capivari
(RJ) e morreu em Nápoles, na Itália, no ano de 1891. B harelou-se pela
Fa91dade de Direito de São Paulo e lecionou na Escola Politécnica
(188886). Seu radicalismo não era bem visto pelos companheiros
republicanos, pois pregava a instauração da República, através de um
movimento revolucionário popular. Por isso, nas vésperas da Proclamação
não o informaram do movimento. Desgostoso, viajou para a Itália, onde
morreu quando visitava o Visúvio, tragado por uma fenda que se abriu na
borda do vulcão.

Era casado com uma descendente direta de José Bonifácio
de Andrada e Silva - O Patriarca Dessa união advieram filhos. Um, deles,
Mário Franldin da Silva Jardim, no início da década de vinte, mudou-se do
Paraná para São Paulo, onde iniciou a construção de casas populares, no•	 entóa loteamento denominado Vila Paranaguá, local onde residiu até sua
morte.

A casa de madeira, no estilo do sul, onde residiu,
construída na chácara situada na Avenida Paranaguá, n° 1442, foi demolida
em 1988, época em que a Prefeitura do Município de São Paulo, a pretexto
de conservar a área verde existente no local, desapropriou o imóvel. Há que
se notar o amor pela ecologia já demonstrada por Mário Franklin da Silva
Jardim, pois o bosque existente na área desapropriada não era natural e sim
plantado por ele.

Este local pode ser aproveitado para dar lugar a uma Casa
de Cultura, a qual estamos, aqui, pleiteando.

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaydo, rubricado como folha

868	 95 18	 09.	 95
do processo n° 	 de 19 	 	 	  (ai

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o ~T1-55—na4 consta,

--•

A Com. de Count a illilt!.541

LUIZ AREIA-

Ass. Teca. Leg

M‘ROLII0
o . A. T. M.
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Recebido

conN*%III!.

Comissão de
Justiçae n 
2/CO

na

Ao Nobre Veregill-

Pare raletii* -

A 	 Sala da Com;ssão _‘1)

	 19...	 — --

Em 	 II	 ../.

(a)

•

SEGUE 	 	 . juntado 	  esta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

sob folha 	  n? 	 	 e os 



a/Á 9f.-.0A gre7.edf
Folha 86t/ 7	
n.o	 qde 19)

PRORROGAÇZO

•
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o p razo para emissão de parecer desta
Comisso, conforme disposto no art. 63, "ca put", do
Reg imento Interno.

o4IfioloEm,

Ver. IlárroliT1WFU37--

Presidente da Comissão

Constituiç'ão e ,1



processo	 para

determina o art.

Ver. Dárcio Arruda
Presidente

1n7

Comiss.ão de Constituiço e Justiça

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre	 a maténzea, e diante	 do

esgotamento do	 prazo regimental	 para elaboraço	 de

relat6rio,	 encaminho	 o	 presente

prosseguimento de sua tramitaç'ão, conforme

64 do Regimento Interno.

EITiy )31PAN9
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À Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana
e Nileionybiente

Pm,

Itecebido 119, 
Cornisgto'	

Pol. ilrby.±14,

L—In.,1/4//q6._.—h, •SkOrgia&



errÁ t9f-70 t9"aee,ef

Veread

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Folha rw,O,P,.	 	do p .c,

R.0 	 	 /0	  do 19_

CONSIDERANDO que a ilegalidade ou inconstiÉuCio-
nalidade de um projeto interrompe sua tramitação normal obrigando
ao arquivamento do mesmo.

CONSIDERANDO que, a Douta Comissão de Constituição
e Justiça não emitiu parecer sobre o presente Projeto de Lei'.

CONSIDERANDO que às Comissiies permanentes . que
ainda deverão se pronunciar sobre a propositura precisam conhecer
da sua legalidade ou inconstitucionalidade;

REQUEIRO de Vossa Excelência seja o presente
Projeto de Lei	 encaminhado à Douta Comissão de Constituição.e
Justiça para reexame da matéria. Outrossim, solicito que o
reexame em tela seja realizado sem prejuízo do prazo regimental
desta Comissão, possibilitando, desta forma, nosso pronunciamento
sobre o mérito da propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em

rJdPkt,'/4°r Anto	 P- v Mon iro Filho
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Vereador Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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16 - PAR
16-2051/1995

17 - RELCOM
17-1994/1995

CfÁaf

Sala da Comisso de Constituiç"âo e Justiça,/

• )f

DA COMISSO DE COMSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 868/95.

Projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora
Ana Martins, visa dispor sobre a criação da Casa de Cultura
"Silva Jardim", em Ermelino Matarazzo.

A propositura, excessivamente sucinta, cria
apenas a Casa de Cultura "Silva Jardim" no im6vel localizado
no námero 1450 da Avenida Paranaguá, esquina com a Rua
Vict6ria Simionato, em Ermelino Matarazzo, mas n"ão toma
nenhuma providência com vistas â consecução desse objetivo.
De qualquer maneira, a proposta invade iniciativa exclusiva
do Prefeito, de propor projetos de lei que disponham sobre
organizaç"ão administrativa e serviços páblicos, conforme o
art. 37, §22, IV, da Lei Orgânica do Município.

Por isso, por mais merit6ria que seja a
proposta, ela n'ão pode prosperar.

Pela Ilegalidade.
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MEMORANDO N2  027/  igisATM

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo

Atenciosamente

- 
LUZ AREIAS DE CARVALIIr

Mr. or Técnico Leg. Chefo•
A. T. M.

Ao nobre Vereador:

ANA MARTINS

O P,-.868/95 , de sua autoria, será

tido como REJEITADO em virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da

douta Comissão de Constituição e Justiça, cabendo, entretanto,

RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias conforme

disposto no art. 79 do Regimento Interno.



Ao

Nobre Vereador Brasil 'Vita

Digníssimo Presidente da Mesa da

Câmara Munidpal de São Paulo

11 — REC
i11-0010/1996,

A Vereadora ANA MARTINS, no uso das''

atribuições que lhe confere o artigo 79 da Resolução No. 2/01.,

(Regimento Interno), vem a Plenário RECORRER contra o-,

Parecer da Douta Comissão de Constituição e Justiça ao Projeto -

de Lei No. 868195, de sua autoria pelas razões que alegará no

momento oportuno das discussões em Plenário

Sala das Sessões, Lde Fevereiro de 1.996'

VEREADORA ANA MARTINS- -

•

COO. oral
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 °
do processo nt:71• '67.5 	 de 19 )3  (2).,  5.9"." (a) 	

No—EMIA MARIA DA SILVA MARQUE

Assist. Chefia lácnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

nJ/	•.

te?,i-rdtrar.	 •

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇ Á° E INFORrill'Jr‘P:

C),?x0 7rCA DE ARQUIVO

ATM.- Senhor Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS 13.0336/97,

segue o presente expediente para volta a tramitação.

S.P. 15.05.97



	

SEGUE 	 	 	  juntado	 	  nesta data, 	 	 	  documentopervertriMottençbortstbdoado

	

sob folha	 1	 n! 	
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:1.3 - REIS
REQUERIMENTO "D"N 13-0336/1997

.. 11Pitemlie1
liV4r, ,,,P-

 vc.-0,,
P#10oz.,	 iiii

1- , p 	 o.....,-

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, o_

desarquivamento e volta à traniitação do Projeto de Lei n° 868/95, de autoria da

Vereadora Ana Martins, que dispõe sobre a criação da Casa de Cultura "Silva

I) Jardim", localizada em Ennelino Matarazzo.

Sala das Sessões, 143 de fevereiro de 1997

ANA ~UNS
Líder d4 Pc do B

SEÇÃO DE REVISÃO

2 et FEV

-Dr. 10-

e

cálos61



Ao DT. 94 - gra, Ch4re:

IP-e:Arquivar o procént@ processo.

4 /.. _  / 2 J.

LUIZ AREIAS	 CARVALHO
Asa. Tecn. eg. Chefe - A. Ti N4:



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 ,
—TAQUIGRAFIA —	 r;

FOLHA TAQUIGRAFO

DISKCADERNO

/

RODÍZIO

Vianna 44' SE

SESSÃO

13.11.97

DATA ORADOR
.e•

CONA nNPARTE

OPERADOR

ITEM 75. PL 868/95, da Vereadora Ana Martins (PC do 8)

Dispõe sobre a criação da Casa de Cultura Silva Jardim, localizada em

Ermelindo Matarazzo,

Fase: Discussão e votação únicas do parecer 2051/95, da Comisaão de

Constituição e Justiça (Ilegalidade — Recurso 18/96)

REVISOR

CÓD. 0596
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11,
'; knt. ;"."
OZ5-",,

44' SE 13.11.97

2

CONT, APARTE 

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

U

TAQUIGRAFO

Vianna

SESSÃO_	 DATA	 1	 ORADOR

OPERADOR

O	 O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - PPS) - Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o recurso. Os

Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votaçio, manifestem-se

agora. (Pausa) Está aprovado o recurso. A matéria seguirá tramitação

normal.

Vamos passar ao item seguinte.

REVISOR

(Item 76)

CÓD. 0596



do processo n!

UM/ 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaylio, rubricado como folha n? 	
d y _

A Comissão de Política Urbana:

de 19. 5—	 	 	  (a) .	 • • •ti:'• • • e).•-••••••:':.i....•.".• • • •

.	 I:.

1

O parecer de Ilegalidade da

douta Comissão de Constituição e Justiça foi Rejeitado na

44a. Sessão Extraordinária de 13 de novembro do corrente,
#v

devendo o presente processo seguir sua normal..tramitação.
• "	 •

R44,NU3V 3R8O4 OA

ASIA9

in£1iloqolif)M ,r.rrEtGiFka.1,(A-1.abc,Aji-figgip
Assicasoí Técnico Leg. eSe.'ic..".'

A. T, 5

....n••nn•nnn•••
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MOI

Recebido na Comiss2.3 do
Politica LM). Metrcp.o Meio

mbicno

E rn ........................	 h.

P/
rokuiamAila t) 	 LiintirtTO

Seeetatia da Comissio do Politicz,

Mebepolitane e Melo Ambiente

•
_	 —.••••••	 ,„

-- c -
\-, n

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documenta 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

Em 	

ta) 	



Política UrbanaiMetropo

/1,SÁZÁ.:

RJ) ou c/Cu •

,	 e
5( I 0,

%
V -"4 : poç.A.

Una, Meio Ambiente

Folha	 do proc.
N. 	 EL68 	do /9 91
Q funcionária 004- ''''

_

a 16 PAR	

• •

16-1506/1997

PARECER CONJUNTO N° /97 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE,
EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES, FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 868/95

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria da nobre vereadora Ana .Martins4
que dispõe sobre a criação da Casa de Cultura Silva Jardim, localizada . em
Ermelino Matara 770

Entendemos que a iniciativa visa possibilitar o acesso da população da
Região à atividades culturais próximas a seu local de moradia. Não vemos, uma
vez que trata-se de área já desapropriada pelo Executivo para preservação da
área verde alí existindo. Nada tendo a opor, registramos Como .ÉRyor'ável
parecer da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente;

Quanto ao mérito, esta Comissão de Educação, Cultura e Esportes, nada
tem a opor quanto à aprovação da matéria pelo Egrégio Plenário, eis que trata-
se de iniciativa que visa criar nosvos polos de divulgação de cultura no
município, manifestando-se, favoravelmente, ao projeto em tela.

No que tange à competência desta Comissão de Finanças e Orçamento,
nada temos a opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes
de sua execução correrão por conta das dotações orçamentarias próprias,
suplementadas se necessário. Pelo exposto, favorável, portanto, é o nosso
parecer.

•	
Sala das Comissões Reunidas	 03/1,0)._

ir pire,

Wrafale a('ecOaliale aC

CÓD. 0561

Educação, Cultura e Esportes

17	 RELCOM
17-3160/1997

Finanças e Orçamento
r

Ceu o46
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Conferido:
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E mi...J./1212a

MARIAMÁLIA DE VASCONCE1105 AUGUSTO

Secretário do Conluio do Politica Urbano,

sNlitteRwit4e. e éleitAlmeat.

CÂMARA MU.'!

SEGUE(M) j•icit.,-,d;)( -1
cado( s ) sob n_ ").5.,14.,
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CÂMARA MUNICIPAL" DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

FeMi i .c	 de proc.
?6 g 	de lt 15

•

ORAbOfl

DISKCADERNO

33
What? 1

RODÍZIO FOLHA

3 alex
TAOLdGRAFO

48a. extra
SESSÃO

4 12 97

DATA

OPERADOR

66 — PL 868/95 1 da Vereadora Ana Martins (PC do B).Mispae

sobre a criação da Casa de Cultura "Silva Jardim", localii .ada era Ermo—

lindo Mátarazzo. Parle da discussaCt la. Aprovação mediante voto favor

vel da maioria absoluta dos membros da Camara.

REVISOR

•

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DESÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA -

DISKCADERNO

RODÍZIO

33

FOLHA

4 alex

TAQUIGRAFO

48a. extra

SESSÃO

4 12 91;

DATA ORAD

	 pm,
g6 	do ys  615 

SIL

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Nolo Rodolfo - PPB)	 oradores

inscritos; está encerrada a discusago. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estilo; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificaçáwo nominal de votação, mnri featem-se agora. (PausaA). Está apro-

vado.

Vamos passar ao item seguinte.

REVISOR

•	 ;
.1

CÓD. 0596



ROD.: 15 FOLHA:93	 TAQ.: Morg.	 SESSÃO: 96' EXTRA

ORADOR:	 APARTEANTE:

Wá>-7,,a,Pa /u.a0al ,9ão
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

DATA. 15 6 99 

I

Fe efk... RJ .d.1 9	 , érimmh
L°  .g g ..-.  d e /Ci..,

• —In "Joi,.. ' Á__ _l

- "PL 868/95, da Vereadora Ana Martins (PC do B).'

Dispõe sobre a criação da Casa da Cultura Silva Jardim,

localizada em Ermelindo Matarazzo. Fase da discussão: 2a.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos

membros da Câmara.

•

•



DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.: 15 FOLHA:94	 TAQ.: Morg.	 SESSÃO: 96a EXTRA

ORADOR:	 APARTEANTE:	 DATA: 15.6.99

F{00,2 9 .8	 4) 	 á	 feio.]
L. 	 e 	de 1915

YvJ - -41
ASe..)

O SR. PRESIDENTE (ARMANDO MELLÃO NETO )

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os

Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de

votação, manifestem-se agora. (Pausa). Aprovado. Vai à

sanção.

Passemos ao item seguinte.

•



do processo n 	 9	 de 19 16	 L2 .1/  o; 	 1 (a)

SEGUE 214	 , Juntado .. .	 nesia data
documento  J 	e papel do ymaçáo
rubricaor  sob folha  f  n.o 1' 

Em Af /a7 / ff/

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

C2C) Papel para informaçâo, rubricado como folha

.4

À Leg.3

Senhora Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2° discussão e

votação na 96a Sessão Extraordinária, de 15.06.99, estando em

condições de ser enviado à sanção.

Em 16 Jun. 99

BRENO	 ELMAN
Assessor Tec. Le lat. Chefe - Subst.

-ECEBIDO EM LEG. 3

i g : à5 

Sra. Ana Maria.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica,

preparar registro e carta de lei.

15/C6/99
(N /1

ANGELAA3ORDIN ANDREONI
Chefe de SUfto Técnica II,

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme solicitaçZo de V.Sa.

15/06/99

ANA RAMA FERNANDES
Assistente Parlamentar

CóD. 0233
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R O »z,Á4	 onátio.	 	

Kámara AuticOalale-Yao

São Paulo, ,22 de junho de 1999.

113 — OF—LE.63
OFICIO N.0257/1999

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara na sessão de 15 de junho do corrente, relativa ao Projeto de Lei n o 868/95, de
autoria da Vereadora Ana Marfins - dispondo sobre a criação da Casa de Cultura "Silva
Jardim", localizada em Ermelino Matarazzo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARMA2U\kNETO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.

•

CÓD. 0561
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•

- 0E-LE(33
OFICIO N.0257/1.999

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 15 DE JUNHO DE

1999. Cópia extraída de fls. n° 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 868/95). (Ver.

Ana Martins). Dispõe sobre a criação da Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada em

Ermelino Matarazzo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° -

Fica criada a Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada na Rua na altura do n° 1.450

da Avenida Paranaguá - CADLOG 15467-9, esquina com Rua Victoria Simionato -

CADLOG 01928-3, em Ermelino Matarazzo. Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data

de sua,--publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

a prese

)0.2ssno. 	 , Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-B" a conferi.
As.ustel/te de Chefia Técnica

São Falba, 15 de junhõ" de 1999. Chefe da Seção Técnica de Pireparo e Registro de

Documentos Legislativos, anrstx . 4i4rd..A.Nonsfflyát0, 	 ‘-r:iffitA14.1FÚ1A.t.102.201.1..A
or Técnico de Departamento

Diretora do Departamento dosCkétfirçaçttaigrátiSs da Câmara Munieigt

Paulo.-

aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamad
Said Mourad; Jorge Taba; Ana Martins.

W(0.

SORAIA LÚCI . 9 JIA BeRBOçAssistente Técnico de Direção I, padrão "QPA-13-D" extraí	 jfik '443'Y • 'e

nrecent! f'''R-knia fielmente de flc dn livrn rnmnetente n° 51 e diaiteirÈdpia fielmente de fls. do livro competente n° 51 e 	 tei. Eu,

111=Me.

CÓD. 0561



7A	 /1ÁttnicOa

LEI N°	 DE	 DE	 DE 1999.

Dispõe sobre a criação da Casa de
Cultura "Silva Jardim", localizada
em Ermelino Matarazzo.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 15 de junho de 1999, decretou a
seguinte lei:

Art. 1° -Fica criada a Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada na Rua
na altura do n° 1.450 da Avenida Paranaguá - CADLOG 15467-9, esquina com Rua
Victoria Simionato - CADLOG 01928-3, em Ermelino Matarazzo.

•

	

	 Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 15 de junho de 1999.

O Presidente,

CU15111

•

CóD. 0561
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W)5 	d. 15

	

O funcionário 

aoeárizara	 cria / • t	 eAra. • /

São Patdo,..22 	 de	 Junho	 de 19. 99 .,

1/4

Recebi ofício Leg.3 n 2 257/99 ,	 de
22.06.82	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n2888/95

de autoria da Vereadora Ana Martina.

RECEBI EW
Vi/96 /71

Anexo: Eli91,Pinha
OKial	 binete

S /ATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ng .

doprocessoM 	 Of de 19 ff /J 	 / 	

À

A.T.M. - Senhor Assessor Chefe.

ASSATO
Aulsteota de Chefia Técnica

Para as devidas providencias, tendo em vista
a interposição do veto total.

13-07-99

ANGELA MANN ANDREON)
Chefe de Seçàà Técnica ly

CÓD. 0233
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?	 .	 rin ^.-.N-. I
	  de 19 . ÇA:6

'è2 ar"7:57.47W
de JUL/4.0 de 1999

Ueltezao „,40éLm'è0M
São Paulo, 17 1 di

GABINETE DO PREFEITO

opio Á .2 2 n.o 1.1.717-99

15 - DOCREC
15-0143/1999LIDO HOJE

ÀS COMIVÕES .DE:

de

IV /

	

Tenho a honra

:14
o ft	 °ctu-n 18/Leg.3/0257199, com o qual Vossa Excelência

.

--I	

dér	 o recebimento-acusar
.

encaminhou à sanção cópia autêntica da lei decretada por

essa Egrégia Câmara, em sessão de 15 de junho de 1999,

RECEBIDO NX 6:1,L.

rm  424 C  ...... 	
As	 //	 Af PP

relativa ao LProjeto de Lei_ n0868/95.

•

De autoria da nobre Vereadora Ana

Martins, o projeto dispõe sobre a criação da Casa de

Cultura "Silva Jardim” localizada em Ermelino Matarazzo.

Em que pesem os meritórios propósitos

que o inspiraram, o texto aprovado não reúne, entretanto,

condições de converter-se em lei, impondo-se, nos termos do

artigo 42, parágrafo 1°, da Lei Orgânica do Município de

/seuSão Paulo, veto_total;' por inconstitucionalidade e

contrariedade ao in4çresse público, conforme a seguir

exposto.

02 431999

DT. "

SGM - 002 - DGM



Embora silente a esse respeito, e até

por isso mesmo, o texto aprovado não comporta outro

entendimento se não o de que a Casa de Cultura, a cuja

criação se destina, deva integrar-se no ordenamento

administrativo municipal com as mesmas características das

outras vinte Casas de Cultura já previstas na Lei n°

11.325, de 29 de dezembro de 1992. Vale dizer: implica

necessariamente em cometimento de atribuições à respectiva

Secretaria Municipal, em mobilização de servidores

imprescindíveis ao seu funcionamento e em incontornável

aumento de despesas, dentre as quais incluir-se-iam até as

da edificação do respectivo prédio.

Ora, dispondo sobre organização

administrativa, serviços públicos e aumentando despesas,

vem a propositura de incorrer em indisfarçável vício de

iniciativa, a teor do artigo 37, § 2°, IV, da Lei Orgânica

do Município de São Paulo, que resguarda tais temas à

exclusiva iniciativa do Poder Executivo:

"Art. 37 - A iniciativa das leis cabe a

qualquer membro ou Comissão permanente

da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos

cidadãos, na forma e nos casos

previstos nesta Lei Orgânica.



•	 3
-

1 9 OV	 H916 de	 10

§ 2° - São de iniciativa privatii7a do

Prefeito as leis que disponham sobre:

IV	 organização	 administrativa,

serviços	 públicos	 e	 matéria

orçamentária."

Outro, aliás, não foi o entendimento da

Egrégia Comissão de Constituição e Justiça dessa Colenda

Câmara, abrigado no Parecer n° 2051/95, de 4 de dezembro de

1995, no qual manifesta-se igualmente pela ilegalidade do

projeto exatamente por entendê-lo, como ora o faço,

comprometido por vício de iniciativa.

Invadindo, entretanto, o âmbito da

reserva de iniciativa do Executivo, vem a propositura de

eivar-se de vicio de inconstitucionalidade por vulnerar o

princípio da tripartição dos Poderes, consubstanciado no

artigo 0 da Carta Magna:

"Art. 2° - São Poderes da União,

independentes e harmônicos entre si, o

Legislativo, o Executivo e o

Judiciário."

Princípio esse transposto para a Lei

Orgânica deste Município, em seu artigo 6°:



4

Legislativo são independentes e

harmônicos, vedada a delegação entre

si."

Resta, pois, claro do acima exposto,

que o projeto de lei em exame contemplando matéria própria

de iniciativa do Executivo, afronta o mencionado principio

constitucional da tripartição de Poderes.

Não obstante tal aspecto, a impor meu

veto à medida aprovada, devo consignar, ainda, que a mesma

contraria também o interesse público.

Com efeito, em recente levantamento

feito pelo Departamento de Parques e Áreas Verdes,

constatou-se que a área objeto da propositura, situada em

Ermelino Matarazzo, na esquina da Rua Victória Simionato

com a Avenida Paranaguá (altura do n° 1.450), com

aproximadamente 1.000 m2 , vem sendo usada proveitosamente

pela população local como área de lazer e repouso, bem

conservada e dotada de veredas e bancos para passeio e

descanso dos usuários. É, na região, conhecida como

"Passeadouro Público Miguel Bom Pan".

Refere, ainda, aquele Departamento

tratar-se de área verde "completamente arborizada,

configurando bosque heterogêneo cujos exemplares encontram-

"Art. 6° - Os Poderes Executivo e- Os Poderes Executivo e



•
5

n -,:ç 	 .%.- . .'.' ..

/
se em bom estado fitossanitário, sendo aTu s

notáveis pelo porte e/ou raridade."

Claro está que a desativação desse

equipamento, ainda que para a edificação de outro, que,

entretanto, poderia ser implantado em outro local sem

prejuízo do já existente, vem de contrariar o interesse

público, máxime num contexto urbano em que áreas que tais

se fazem, cada vez mais, tão necessárias quanto raras.

Diante das razões alinhadas, vejo-me

compelido a não acolher o texto aprovado, Afêtândo-ol

• ritegralmente4 por inconstitucionalidade e contrariedade ao_ 	 _

interesse público.

Em tais condições, restituo a cópia

autêntica de início referida, submetendo o assunto a nova

apreciação dessa Egrégia Edilidade.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Prefe to

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

FPS/fsc
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18 — OF-11.03
OFICIO N.0257/1999

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 15 DE JUNHO DE

1999. Cópia extraída de fls. n° 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 868/95). (Ver.

Ana Martins). Dispõe sobre a criação da Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada em

Ermelino Matara7zo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° -

Fica criada a Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada na Rua na altura do n° 1.450

da Avenida Paranaguá - CADLOG 15467-9, esquina com Rua Victoria Simionato -

CADLOG 01928-3, em Ermelino Matarazzo. Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data

de sua
1
	blicação, revogadas	 as	 disposições	 em contrário.	 Eu,

1
snintaLtà,14-:j. •	 - .Assistente Técnico de Direção I, padrão "QPA-13-D" extraí

Ast~',./ ecnIco de

a prese ,IeçOnia fielmente de fls. do livro competente n° 51 e digitei. Eu,

	 25.41.0	 , Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-B" a conferi.
Assistente de Chefie Técnica

São Paulo, 15 de junho de 1999. Chefe da Seção Técnica de Pnraro e Registro de

Diretora do Departamento doPSICOMIAlgleti%s da Cárf-A

...	 •	 •	 n •Documentos Legislativos, 	 t/WftnI—Pil\117RVONYisto, iZARIP.NER1Q.41,,N

ire fv
rcnico de Departamento
unicifal de São

Paulo.-

SLF.

Ci..WA'l Lit:d : e; _.,,., 

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-32-	Papel para informação, rubricado como f,

71 R6i. 
do processo ng	de 19	

3))
	 4 	  .

Às Comissões de Constituição e Justiça, de Política Urbana, Metropo-
litana e Meio Ambiente, de Educação, Cultura e Esportes e de Finanças
e Orçamento:

Para Parecer Conjunto quanto ao Veto Total.

03/08/99

BkÉl6G---DELMAN
Assessor Tec. Wat. Chefe - Subst.

ATM

(a) Yco,ede„	

CÓD. 0233
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data 	  	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

•

•

sob folha )6 

(a)
C r LLO

ASSIStente Parlamentar



- •	 	 do Ros.-4,

CÂMARA MUNICIPAL DEnügitt5

pk/mvt0868-5

PL 868/95
06/08/99

Trata-se de VETO TOTAL, aposto pelo Sr. Prefeito ao projeto de lei n° 0868/95, de
autoria da Nobre Vereadora Ana Martins: que dispõe sobre a criação da Casa de
Cultura "Silva Jardim", localizada em Ermelino Matarazzo.
Após a regular tramitação pelas Comissões competentes, o projeto foi aprovado
pelo E. Plenário, em segunda discussão e votação na 96a Seção Extraordinária,
realizada em 15 de junho de 1999.
De se ressaltar, contudo, que a medida proposta recebeu parecer pela ilegalidade

• (fls. 07) nesta Comissão de Constituição e Justiça, onde se apontou vicio de
iniciativa por intromissão na organização administrativa e serviço público (art. 37, §
2°, inc. IV, da Lei Orgânica — L.O.M.), só tendo voltado a tramitar em virtude de
recurso ao Plenário (fls. 09).
Levado à sanção do Executivo, o texto aprovado recebeu VETO TOTAL por
inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse público.
Sob o ponto de vista jurídico, salienta o Sr. Alcaide, seguindo a linha de raciocínio
já esposada no parecer desta Comissão (fls. 07) que embora silente a esse
respeito, e até por isso mesmo, o texto aprovado não comporta outro entendimento
se não o de que a Casa de Cultura, a cuja criação se destina, deva integrar-se no
ordenamento administrativo municipal com as mesmas características das outras
vinte Casas de Cultura já previstas na Lei n° 11.325, de 29 de dezembro de 1992.
Vale dizer: implica necessariamente em cometimento de atribuições à respectiva
Secretaria Municipal, em mobilização de servidores imprescindíveis ao seu
funcionamento e em incontornável aumento de despesas, dentre as quais incluir-
se-iam até as da edificação do respectivo prédio.

• Ora, dispondo sobre organização administrativa, serviços públicos e aumentando
despesas, vem a propositura de incorrer em indisfarçável vício de iniciativa, a teor
do artigo 37, § 2°, IV, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, que resguarda
tais temas à exclusiva iniciativa do Poder Executivo.
Assim, continua o Sr. Prefeito, invadindo o âmbito da reserva de iniciativa do
Executivo, vem a propositura eivar-se de vício de inconstitucionalidade por vulnerar
o princípio da tripartição dos Poderes, consubstanciado no artigo 2° da Carta
Magna e também no art. 6° da L.O.M..
São essas, em resumo, as razões jurídicas do veto.
De fato, razão assiste ao Sr. Prefeito.
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Assessor/
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A propositura, embora sucinta, intrinsecamente implica em cometimento de
atribuições à respetiva Secretaria Municipal, e em mobilização de servidores
imprescindíveis ao funcionamento da referida Casa de Cultura.
Assim dispondo, a propositura realmente incorre em indisfarçável vício de iniciativa,
a teor do disposto no art. 37, § 2°, IV da Lei Orgânica, que a reserva ao Prefeito em
casos que tais.
Por conseqüência, a propositura vem também consubstanciar uma afronta ao
princípio da independência e harmonia dos Poderes, positivado tanto em sede
constitucional, como na Lei Orgânica (art. 2° e 6° dos respectivos diplomas legais).
Pelo exposto, sob o prisma jurídico, somos pela

•	 MANUTENÇÃO DO VETO TOT
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

54)
Papel para informaçâo, rubricado como rolha nrà

de19 .9v— 	 8-e/o/	  (a)do processo n2

MÍNIO A. COSTA
, Mem. Téc. Dir. IV

À LEG. 3— SRA. CHEFE:

O Veto Total ao presente projeto foi Aceito
na 41 Sessão Ordinária de 13 de Fevereiro do corrente, devendo
portanto ser aquivado. Oficiar o Executivo.

14.02.2001

BRENO GArIVIAN
Assessor Técnico	 islativo — Chefe

A

CÓD. 0233



Sr. Zuzi,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção de veto total ao

presente projeto de lei.

15/02/2001

Sra Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

15/02/2001

/1521 IsS ATO

Assistenta de Chefia Técnica

SEGUE—r', 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado  3

ob folha 5	  n.5 	 3 5- 	 37.

c23Em 	 .C) 02_	 o .3I 

(a) • /LIANA MARIA MIGUANO BOSISIO 	
Assistente Técnico de Dana° IV

ÂNGELA BOR
Chefe de Sei

ANDREONI

Técnica IV



Folha n°.  35 	 do proc.

N°.  Er,"02 	 de 19 55-

O funcionátaaos

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, JU de fevereiro de 2001.

•

1.8 - OF-LEO3
OFICIO N.0068/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 13 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5° da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei
que dispõe sobre a criação da Casa de Cultura "Silva Jardim", localizada em Ermelino
Matarazzo - veto comunicado a esta Edilidade pelo Oficio ATL n° 114, de 12 de julho
de 1999, referente ao PL n° 868/95.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

7e1BA/za



Inem

Folha n°.  3c 	 do proc.

N°.  etr 	 de 19 T5

O funclonár

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO75rat,
54510

IV

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 68/01, de 19.02.01,

comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto total aposto pelo Executivo à

lei relativa ao Projeto de Lei n° 868/95.

RECEBI EM:
2.0,/ 002_ /0,5_.

MARLENE GIME1S OIRALDEá
An-s m

•

•



(a) .. . . LHANA MA MIGLIANOSOStS10
AoNtente Técnico de Direção IV

/.2=

o GANDELMAN

Tec. Leg. Chefe

A. T.

BR:

A zzezsr.i

CÂMARA MUNICIPAL .DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha no 	

do processo n2 	  de 19.5.-	 „?3, 	 .002 od 

À

ATM — Senhor Assessor-Chefe,

Para as devidas providências.

23/02/2001

k!:.LAI3OR
fe de Sag

ANDREOM
Técnica IV

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:

ARQUIVA R O PRESENTE Pr"O(ESSO

OBS . C ON TEM DUAS FOLHAS
DE N2 32

DT .94 05/03/2001

41/K. • .1a n=. ieer.

~Áirj

O St • 41, •
Assistente paiamen4

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  ) 	 O s' ) 9 ?- 

Arquivado novamente em t9 6." 0-3 

° O Func()--
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~ente ParlarqPntq.: Rgi199.7%
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JadéfAugusto Fimenta
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São Paulo, 27 de junho de 2007.

Memo SGP n° 039/2007

TID 1693732

A SGP-3
Senhora Secretária,

Solicitamos a autorização necessária para que se proceda
à anexação das notas taquigráficas referentes aos seguintes
projetos de lei: 280/1993; 471/1995; 630/1995; 868/1995;
1422/1995; 799/1995; 906/1995; 301/1995; e 1262/1995.

Atenciosamente,

Wreno Ga elman
Secretário Ger Parlamentar

Palácio Anchieta - Maduto J3cErei, 100 Sio Paulo - SD CEP 01319-900 fone 01)6824-4000 www.czmaraglgovbr
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD:32 FOLHA:6

ORADOR:,

TAQ.:dagmar SESSÃO:04--S0

DATA: 13-02 SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - O Sr.

Secretário procederá à leitura do item.

137.	 "Discussão e votação únicas do VETO TOTAL ao PL

868/95, da Vereadora Ana Martins (PCdoB), que

dispõe sobre a criação da Casa de Cultura Silva

Jardim, localizada em Ermelino Matarazzo.

(DOCREC-143/99) Rejeição mediante voto favorável

da maioria absoluta dos membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação manifestem-se agora. (Pausa)

Aceito o veto. Arquive-se o projeto.

Passemos ao item seguinte.

to Piment3
Técnico maministrativo

RF 10.860
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Obs.: foi juntado neste processo documento de fl. 40, conforme
MEMO SGP n° 39, constante de fl. n o. 39.

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 27/06/2007
Arquivado novamen .le em 03/ 7/2007

i/
Com 41 fls.
O Funcionário

,

/Augusto Pimenta
RF 10860
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